
A leitura que se faz do mercado é que os dados

de dezembro mostram um cenário de demanda

mais forte em relação ao mês imediatamente

anterior e sensivelmente próximo ao recorde

histórico de vendas de 2,06 bilhões de litros visto

em outubro de 2018. Este volume de venda mais

expressivo de etanol ocorreu em função de alguns

ajustes negativos observados nos preços do

biocombustível ainda em dezembro, mesmo em

um cenário onde o barril de petróleo tipo Brent

oscilava entre US$ 55,00 US$ 57,00, o que derrubava o preço

da gasolina importada e incentivava o consumo do combustível

fóssil no mercado interno brasileiro.

Mesmo assim, como a demanda foi alta em termos

sazonais nos postos, o hidratado acabou encontrando um

espaço para ampliação das vendas claramente também em

função dos estoques elevados. Já neste ponto da safra, as

usinas do Centro-Sul observaram que, caso não houvesse a

redução, ainda que pontual dos preços, os estoques se

manteriam elevados durante o primeiro trimestre de 2019, o

que acabaria por resultar em uma queda bem mais intensa do

que a observada no decorrer de janeiro, visto que o elevado

custo de carregamentos obrigaria muitas unidades produtoras

a entrar no mercado com o objetivo de abrir espaço para o

produto da safra nova. Com isto, antecipando esta tendência,

as ofertas aumentaram no mercado físico, pressionando os
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preços e atendendo a demanda sazonalmente forte, fator este

que já não se encontra mais visível no decorrer de janeiro e

também de fevereiro.

Em dezembro [dados mais recentes disponíveis] a

demanda por etanol hidratado foi de 2,05 bilhões de litros em

todo o Brasil. Este volume foi 37,21% superior a demanda de

1,49 bilhão de litros observada no mesmo momento do ano

anterior.  Na margem o cenár io se repete em menor

intensidade com uma alta de 5,64% comparado com as

vendas de 1,94  bilhão de litros registradas no mês

imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos para

o mesmo período, o consumo de dezembro se mostrou

34,79% acima da demanda usual para este mês, que têm

oscilado em 1,52 bilhões de litros. A própria média dos últimos

cinco anos para o mesmo período teve uma alta de 11,05%,
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saindo de 1,37 para 1,52 bilhão de litros entre novembro e

dezembro. No acumulado de 2018, o consumo total de

hidratado chegou a 19,38 bilhões de litros, um valor 42,10%

superior ao total de 13,64 bilhões de litros que haviam sido

vendidos nos postos brasileiros até o décimo segundo mês

do ano anterior. Além disso, o volume de venda de dezembro

em 2,05 bilhões de litros se mostrou 27,23% acima demanda

média anual que, acumulada até o mesmo mês oscila em

1,61 bilhão de litros.

A própria média acumulada anual teve uma alta de 2,54%

entre novembro e dezembro, passando de 1,57 bilhão para

1,61 bilhão de litros, positivamente impactada pelo consumo

de 2,05 bilhões de litros registrado em dezembro.  Para 2018 a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de um consumo de 19,22

bilhões de litros de hidratado, a qual ficou 0,85% abaixo dos

números efetivos do período, e que deveria resultar em uma

demanda média mensal ao redor de 1,601 bilhão de litros
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para o ano e um crescimento de 40,89%

sobre as vendas de 2017. Logo, o

consumo de dezembro em 2,05 bilhões

de litros ficou 28,32% acima da expectativa

de consumo médio mensal para o ano,

enquanto que a média mensal de vendas

efetiva do ano acabou se mostrado 0,86%

acima da expectativa da SAFRAS &

Mercado para o consumo médio mensal.

Vendas de anidro no
Brasil sobem 14% na
margem em dezembro

Os dados de dezembro relativos à demanda por anidro

trouxeram uma surpresa positiva para um biocombustível que

passou a maior parte de 2018 com recuos de demanda

observados tanto pelas óticas mensais e anuais quanto frente

a suas médias históricas de longo prazo. Como mencionado

no relatório sobre a demanda de hidratado, o foco central foi a

sazonalidade do período, marcado por viagens e festividades

de final de ano, simultaneamente a preços baixos do petróleo

em Londres onde o barril oscilava entre US$ 55,00 a US$ 57,00

deixando a gasolina no mercado interno brasileiro sob efeito

de ajustes negativos nas refinarias. Estes, mesmo que

parcialmente repassados para as bombas, levaram ao

incentivo no consumo pelo combustível fóssil, o que acabou

impactando também na demanda por anidro. Outro fato

importante foi a recuperação de espaço no Ciclo Otto por parte

a gasolina em função do etanol hidratado, com efeitos positivos

para o anidro. Mesmo sendo um mês de maior demanda
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generalizada por combustíveis, a gasolina acabou ganhando

mais espaço que o hidratado, mesmo que este tenha se

reaproximado de suas máximas históricas.

Entre novembro e dezembro a gasolina teve um avanço de

participação de mercado saindo de 60,81% para 62,71%

enquanto o etanol hidratado recuou de 39,19% para 37,29%

no mesmo período. Em linha com este movimento, na margem,

as vendas de anidro acabaram avançando 14,29% entre estes

dois meses. De modo geral, a gasolina tem uma perda de

participação de 9,31 pontos porcentuais no ano em dezembro,

ao sair de 72,03% de representatividade na demanda por

combustíveis para 62,71%. Na margem houve ganhos de 1,90

pontos frente ao mês imediatamente anterior, que saiu de

60,81% para 62,71%. Frente à média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, a participação de mercado da gasolina

durante dezembro se encontra 9,38 pontos porcentuais abaixo

do que usualmente é consumido para esta mesma época do

ano, onde a gasolina historicamente demanda 72,09% dos

combustíveis.

Neste contexto, em dezembro, a demanda por etanol

anidro foi de 933 milhões de litros em todo o Brasil. Este

volume acabou sendo 10,38% inferior a demanda de 1,04

bilhão de litros observada no mesmo momento do ano

anterior. Na margem o cenário se inverte drasticamente,

passando para uma alta na faixa de 14,49% comparado com

as vendas de 815 milhões de litros registradas no mês

imediatamente anterior, que se mostra em linha com um

avanço nas vendas na gasolina na margem. Em comparação

com a média dos últimos cinco anos do mesmo período, o

consumo de dezembro se mostra 10,72% abaixo da demanda

usual para este mês, que têm oscilado em 1,04 bilhão de

litros. Além disto, a média dos últimos cinco anos teve uma

alta de 16,01% passando de 900 milhões para 1,04 bilhão de

litros. Com isto, é possível fazer a leitura de que, os ganhos

na margem, em 14%, acabaram sendo menos intensos que

o avanço da média histórica, em 16%, o que acabou colocando

a média de 5 anos mais próxima da linha demanda, mesmo

que esta também tenha se distanciado positivamente do

consumo histórico.

Neste mesmo tempo, a demanda de dezembro em 1,04

bilhão de litros por parte dos consumidores finais nos postos

ficou 8,15% acima da média de vendas observada durante o

ano, que oscila atualmente ao redor de 862 milhões de litros.

O próprio consumo médio acumulado mensal de 2018 teve

um avanço de 0,70% saindo de 856 para os atuais 862

milhões de litros. Para 2018 a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de um consumo de 11,00 bilhões de litros que

se posicionou 6,24% acima dos dados efetivos do ano em

10,354 bilhões de litros.

Logo, o consumo de dezembro de 2018 em 1,04 bilhão de

litros ficou 1,81% acima da expectativa de consumo médio

mensal para 2018 em 916 milhões de litros. Além disto, a

média mensal de consumo efetiva do ano de 2018, atualmente

em 862 milhões de litros, se mostra 5,86% abaixo da expectativa
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